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     Apesar do seu ostensivo apreço pela literatura ficcional, expresso não apenas no modo quase romanesco do seu discurso ensaístico, mas, inclusive, na sua crença no potencial, ao menos heurístico, da obra de ficção como ponte proveitosa de informações sobre sociedades do passado onde tal gênero literário existe, [1] não deixa de ser curioso, em se tratando de um sociólogo, que, ao tentar uma síntese da fisionomia moral do português, em Casa-Grande & Senzala, [2] recorra Gilberto Freyre a um ficcionista, Eça de Queiroz. É precisamente dos últimos parágrafos de A Ilustre Casa de Ramires que Freyre vai-se valer, através da descrição que o personagem João Gouveia faz do modo de ser do protagonista daquele romance, Gonçalo Mendes Ramires, para traçar o caráter social do português, já no 11º parágrafo do Capítulo I de Casa-Grande & Senzala, "Características gerais da colonização portuguesa do Brasil: formação de uma sociedade agrária, escravocrata e híbrida". E é com indisfarçavel entusiasmo que se refere ao texto de Eça:

     "[...] o luxo de antagonismos no caratér português surpreendeu-o magnificamente Eça de Queiroz. O seu Gonçalo, d' A Ilustre Casa de Ramires, é mais que a síntese do fidalgo — é a síntese do português de não importa que classe ou condição. Que todo ele é e tem sido desde Ceuta, da Índia, da descoberta e da colonização do Brasil como Gonçalo Ramires [...] ". 

     O texto, não transcrito na íntegra por Freyre, é a seguir reproduzido sem omissões:

     "- Pois eu tenho estudado muito o nosso amigo Gonçalo Mendes. E sabem vocês, sabe o Sr Padre Soeiro quem ele me lembra?

     "- Quem?

     "- Talvez se riam. Mas eu sustento a semelhança. Aquele todo de Gonçalo, a franqueza, a doçura, a bondade, a imensa bondade, que notou o Sr. Padre Soeiro... Os fogachos e entusiasmos, que acabam logo em fumo, e juntamente muita persistência, muito aferro quando se fila à sua idéia... A generosidade, o desleixo, a constante trapalhada nos negócios, e o sentimento de muita honra, uns escrúpulos, quase pueris, não é verdade?... A imaginação que leva sempre a exagerar até à mentira, e ao mesmo tempo um espírito prático, sempre atento `a realidade útil. A viveza, a facilidade em compreender, em apanhar... A esperança constante nalgum milagre, no velho milagre de Ourique, que sanará todas as dificuldades... A vaidade, o gosto de se arrebicar, de luzir, e uma simplicidade tão grande, que dá na rua o braço a um mendigo... Um fundo de melancolia, apesar de tão palrador, tão sociável. A desconfiança terrível de si mesmo, que o acovarda, o escolhe, até que um dia se decide, e aparece um herói, que tudo arrasa... Até aquela arranque para a África... Assim todo completo, com o bem, com o mal, sabem vocês quem ele me lembra?

     "- Quem? ...

     "- Portugal." [4]
     E, arrematando a citação, comenta Freyre: "Extremos desencontrados de introversão e extroversão ou alternativas de sintonia e esquizoidia, como se diria em moderna linguagem científica." [5]
     Que Eça de Queiroz esteja presente no ambiente doméstico de Freyre já desde a sua infância é constatação da qual há indícios significativos a partir mesmo do fato de que o autor de Os Maias figurava entre os autores preferidos do Professor Alfredo Freyre, pai de Gilberto, como este evoca:

     "Seus clássicos prediletos eram Camões, Frei Luís de Souza, Castilho e Herculano. Dentre os brasileiros, Vieira. Mas sem deixar de saborear o seu Oliveira Martins, o seu Ramalho Ortigão e o seu Eça, a quem perdoava os galicismos por amor ao que, no autor de Os Maias, era graça literária, ironia viva, coragem de crítica social." [6] 

     Note-se que Eça aparece na citação ao lado de dois dos seus mais chegados companheiros, ambos participantes do Cenáculo, fato significativo, ao qual voltarei neste ensaio.

     Que Freyre tenha lido Eça ainda adolescente é fato revelado em seu "diário de adolescente e primeira micidade." [7] Em confissão registrada em 1916, revela o adolescente Gilberto: "Eça já li quase todo; é o autor mais lido pelos estudantes da ´república` de Mário [Severo] que me emprestou um livro de Eça que eu não conhecia: Prosas Bárbaras. Meu entusiasmo é pelo Os Maias" [8].

     Difícil não cogitar tenha Eça causado impressão indelével e influência marcante em quem o tenha lido tão jovem. Como um realista, embora não ortodoxo, Eça foi inevitavelmente um cronista de costumes, um ficcionista etnográfico e sociologista, ao modo de Balzac e, principalmente, Flaubert e Zola. Cabe, a esta altura, especular: em que medida o etnografismo ostensivo e o inevitável sociologismo, tão afiados em Eça, não terão despertado a inteligência e a sensibilidade do adolescente que viria a torna-se uma das mais penetrantes e refinadas expressões nos estudos sociais no Brasil?

     Na sua segunda seminovela, O outro amor do Dr. Paulo [9], desdobramento de Dona Sinhá e o filho padre [10], Freyre faz introduzir Eça de Queiroz como personagem. No Capítulo 14, o protagonista, Paulo Tavares, através da intercessão de Eduardo Prado (na vida real grande amigo de Eça, tendo inclusive servido de modelo, em alguns aspectos, para o Jacinto de Tormes da primeira parte de A cidade e as serras ),visita, com alguns amigos brasileiros, o então cônsul Eça de Queiróz em Paris. Informa o narrador-personagem que os visitantes, não tendo lido os romances de Eça e conhecendo apenas "seus ensaios publicados em jornal do Rio" [11]. eram, no entanto, "jovens devotos de literatura e admiravam em Eça o jornalista ou o ensaista, tão artista literário, tão pensador social, tão esteta com alguma coisa de sociólogo, como o próprio romancista." [12] 

     Que descrição poderia caber melhor a Freyre — excetuando o "com alguma coisa de sociólogo" — do que a sua projeção sobre Eça, projeção, se assim pudermos dizer, de retorno, uma espécie de reverse projection, projeção às avessas de quem, tendo recebido influência de um autor, projeta, em retorno, as marcas assimiladas daquele autor, já então cristalizadas na sua personalidade, sobre o escritor admirado, como alguém que, diante de um espelho, descrevesse a si mesmo como outro? Trata-se de projeção que não se confina à dimensão espiritual da personalidade de Eça de Queiroz, mas inclui até mesmo certos aspectos somáticos, como, notadamente, as mãos — "mãos aristocraticamente finas, com alguma coisa, talvez, de mãos de mulher." [13] Quem, tendo conhecido Freyre pessoalmente, ou mesmo através de fotografia, não lembrara, nessa descrição, das mãos do próprio Freyre? 

     Quem mais cioso da sua condição de ensaísta, quem mais consciente das suas excepcionais qualidade de a escritor literário quanto o autor de alguns dos mais brilhantes ensaios na língua portuguesa do que o autor de Nordeste? Quem mais esteta do que o sociólogo, antropólogo e historiador que, na maturidade, preferia definir-se como "escritor literário" [14], não tendo pejo algum em afirmar que o "sociológico, o antropológico, o historiador, cientista social, o possível pensador são em mim ancilares do escritor"? [15] 

     Quando, no encontro imaginado por Freyre, entre Eça e o Dr. Paulo Tavares, juntamente com seus patrícios radicados em Paris, Roberto Camargo, um dos visitantes, "cometeu sua gafezinha dizendo que no Brasil precisava de Eça" [16], o escritor responde categórico: 

     "Não, não precisa [...]. Precisa de um Oliveira Martins historiador, sociólogo, pensador, ensaísta em profundidade. 

     [...] E Portugal nada seria sem Oliveira Martins." [17] 

     Desta vez, projeta-se Freyre em uma outra personalidade intelectual, no caso, Oliveira Martins. Quem com maior empenho, com maior paixão, buscou fazer-se e viver-se, no Brasil, "historiador, sociólogo, pensador, ensaísta em profundidade" do que Freyre? E quem, diante da afirmação de Eça de O outro amor do Dr. Paulo de que "Portugal nada seria sem Oliveira Martins", não lembrará da afirmação análoga de Darcy Ribeiro de que "não passaríamos sem Casa Grande & Senzala sem sermos outros" [18] e de que, nas palavras do mesmo Darcy Ribeiro, "Gilberto Freyre, de certa forma, fundou — ou pelo menos espelhou — o Brasil no plano cultural tal como Cervantes à Espanha, Camões à Lusitânia, Tolstói à Rússia, Sartre à França"? [19] 

     Que não se interprete, porém, vale reiterar, as afirmações postas na boca do Eça de O Outro amor do Dr. Paulo como simples projeções das qualidades do próprio Freyre sobre outras personalidades intelectuais, mas, antes, como retribuição pela influência decorrente da grande admiração, desde a juventude, de Freyre por aquelas personalidades: a de Eça, mas também a de Oliveira Martins.

     Mas não fica apenas na conjunção do historiador com o sociólogo, do pensador com o ensaísta, a possível marca de Oliveira Martins, tão querido e tão admirado por Eça, sobre Freyre. Quem com mais "engenho e arte" terá combinado preocupação científica em relação à fundamentação da narrativa e da interpretação histórica em fontes fidedignas com recriação imaginativa, romanceada quase, do que Oliveira Martins? Basta ler, na sua História de Portugal [20], as descrições, tão ricas em plasticidade, da Jornada da África [21], conduzida por D. Sebastião, e o desaparecimento deste na célebre batalha, bem como a descrição — "cinematográfica, diríamos hoje — do "terramoto" de Lisboa, em 1755, 21 para que se tenha a dimensão das qualidades excepcionais do "escritor literário", para usarmos a expressão tão cara a Freyre, de ensaísta personalíssimo e brilhante, capaz do tipo de descrição pictoricamente expressiva, senão expressionista, nas acentuações de formas e cores, prerrogativa dos grandes escritores, como foi o caso de Freyre. Como descartar, então, a possibilidade de influência também de Oliveira Martins sobre o ensaísta-pintor Gilberto Freyre? As pouco mais de seis páginas de O outro amor do Dr. Paulo, por si mesmo, pela riqueza de suas sugestões, poderão render ensaio mais extenso do que as hipóteses aqui sugeridas permitem.

     Outras relações entre a visão do mundo e a "sociologia" da ficção queiroziana merecem atenção. Como um realista ou naturalista — realista ou naturalista pouco ortodoxo — Eça de Queiróz é, ipso facto, sociologista, repita-se, como o foram Flaubert e, sobretudo, Zola. E, como escritor do ficção sociologista, Eça é, como foram os seus modelos franceses, além de Charles Dickens, tão da sua admiração, um dissecador do cotidiano, e não, como Tolstói, um pintor de vastos painéis dos grandes fatos históricos, dos acontecimentos sociais extraordinários. E é como analista do cotidiano que o autor de Os Maias está atento não somente ao humano, mas, igualmente, às suas projeções materiais, como, por exemplo, a casa como referência sociologicamente significativa na experiência do convívio humano. Como, com argúcia, percebe Gilberto Freyre: "De Eça não nos esqueçamos que o melhor e o maior dos seus romances é a história de uma casa portuguesa afidalgada: o Ramalhete." [22] 

     Como do mesmo modo ocorre com o trem de ferro em A besta humana, de Zola, "a casa é o personagem principal do romance" [23], conforme observa Freyre. E continua:

     "Os homens passam pelas páginas do livro a que dão o nome em função da casa dramática que resume vivos mortos, homens e paisagens, a terra e o mar. Esta é que é a realidade mais forte do drama: a casa no sentido mais largo; como n` A ilustre casa de Ramires, a grande realidade é a casa do fidalgo com a sua torre. N`A cidade e as serras também: o drama é um contraste da vida requintada em cidade estrangeira com a de casa tradicional e simples enraizada ao solo nativo. Sempre a preocupação da casa como extensão da pessoa humana." [24] 

     Haverá preocupação mais forte, mais ostensivamente marcante, na obra de Freyre do que a fixação obsessiva com "a casa como extensão da pessoa humana", como referência e símbolo nuclear das relações e das hierarquias sociais? Não há esquecer, diante das palavras de Freyre sobre a casa em Eça, do sentido emblemático da casa em sua própria obra: a casa-grande e a senzala, o sobrado e o mucambo, como opostos que se complementam na formação da sociedade brasileira. Como fugir à hipótese de uma possível sugestão de Eça sobre o espírito do jovem Gilberto prolongando-se na sua obra de adulto?

     No volume 1, Memórias e notas, d` A correspondência de Fradique Mendes, porventura o mais elaborado de todos os personagens da vasta constelação de personagens da obra de Eça e, ao mesmo tempo, seu alter ego, comentando a "saloia macaqueação" [25] das coisas da França e, de modo particular, de Paris, pelas elites lisboetas, e a constatação, atribuída ao seu personagem, de que "Lisboa é uma cidade traduzida do francês em calão" [26], afirma Eça que, em Fradique: 

     "apenas transpunha Santa Apolônia [...] a sua ansiedade perpétua era então descobrir, através da frandulagem do francesismo, algum resto do genuíno Portugal.

     "Logo a comida constituía para ele um real desgosto. A cada instante, em cartas, em conversas, se lastimava de não poder conseguir 'um cozido vernáculo' ! — ' Onde estão os pratos veneráveis do Portugal português, o pato com macarrão do século XVIII, a almôndega indigesta e divina do tempo das Descobertas, ou essa maravilhosa cabidela de frango, petisco predileto de Dom João IV [...]? As coisas mais deliciosas de Portugal, o lombo de porco, a vitela de Lafões, os legumes, os doces, os vinhos, degeneraram, insipidaram..." 26 

     E, ainda a propósito da preocupação de Fradique com a culinária vernácula portuguesa, conta Eça:

     "Só uma ocasião, nesta especialidade considerável, o vi plenamente satisfeito. Foi numa taverna da Mouraria [...], diante de um prato complicado e profundo de bacalhau, pimentos e grão-de-bico. Para gozar com coerência, Fradique despiu a sobrecasaca. E, como um de nós lançara casualmente o nome de Renan, ao atacarmos o pitéu sem igual, Fradique protestou com paixão: 

     "- Nada de idéias! Deixem-me saborear esta bacalhoada, em perfeita inocência de espírito, como no tempo do senhor Dom João V, antes da democracia e da crítica!" [27] 

     Como, diante do apaixonado apreço de Fradique pela velha e boa culinária portuguesa, não lembrar o Freyre do Manifesto Regionalista? Lamenta Freyre:

     "Raras são hoje as casas do Nordeste onde ainda se encontram mesa e sobremesa ortodoxamente regionais: forno e fogão onde se cozinhem os quitutes tradicionais à boa moda antiga. O doce de lata domina. A conserva impera. O pastel afrancesado reina." [28] 

     E conclui:

     "Toda essa tradição está em declínio ou, pelo menos, em crise, no Nordeste. E uma cozinha em crise significa uma civilização inteira em perigo: o perigo de descaracterizar-se." [29] 

     No entanto, alegra-se ainda ao constatar que:

     "Quando aos domingos saio de manhã pelo Recife — pelo velho Recife mais fiel ao seu passado — e em São José, na Torre, em Casa Amarela, no Poço ainda sinto vir de dentro de muita casa o cheiro de munguzá e das igrejas o cheiro de incenso, vou almoçar tranqüilo o meu cozido ou o meu peixe de cocô com pirão." [30] 

     Mas não é apenas no Freyre do Manifesto Regionalista que flagramos essa preocupação e esse amor, análogos aos de Fradique/Eça, em relação à autêntica culinária vernácula. Quem, conhecendo os artigos da primeira fase da colaboração de Freyre no Diario de Pernambuco, no período de 1922 a 1925, não há de lembrar, em cotejo com as idéias de Fradique/Eça sobre gastronomia o saboroso texto sobre "O pirão, glória do Brasil"? Quem não há de lembrar o entusiasmo com que Freyre refere-se a essa glória nacional? "Divino pirão: Nunca no Brasil se pintou um quadro nem se escreveu um poema nem se plasmou uma estátua nem se compôs uma sinfonia que igualasse em sugestões de beleza a um prato de pirão." [31] 

     Mais importante, contudo, neste paralelo entre Eça/Fradique e Freyre não é simplesmente a identidade de preocupações quanto à descaracterização da culinária nacional, mas o que essa atitude revela, tanto em Eça quanto em Freyre, de tensão e, ao mesmo tempo, equilíbrio entre o intelectual simultaneamente cosmopolita e localita, moderno e tradicional, cioso dos valores universais sem deixar de prezar os valores singulares do seu povo, da sua pátria, da sua região. Que admirador de Eça não lembra a sua famosa auto-definição? "Eu sou apenas um pobre homem de Póvoa de Varzim." [32] 

     Mas é o "pobre homem de Póvoa de Varzim" quem afirma: "Os meus romances, no fundo, são franceses, como eu sou, em quase tudo, um francês." [33]
     Se não é do meu conhecimento nenhuma frase semelhante de Freyre em relação ao seu tão querido Santo Antônio de Apipucos, nele é notória a tensão/conciliação do intelectual cosmopolita com o homem inarredavelmente, amorosamente ligado ao Recife, ao seu Santo Antônio de Apipucos, do qual não se afastou depois dos quarenta anos, a não ser por breves períodos, para pronunciar conferências e ministrar cursos no Brasil e no estrangeiro, um Freyre que, em entrevista a TV Cultura, de São Paulo, na década de setenta, afirmou: "Gosto dos meus chinelos e gosto dos meus sapatos." Do mesmo modo que é impossível encontrar escritor português simultaneamente tão cosmopolita, tão afrancesado, tão do seu Portugal, da sua Póvoa de Varzim, das serras e da boa culinária do seus país, não é possível encontrar no Brasil personalidade intelectual tão consciente e cultivadamente cosmopolita, em sua formação e em seus valores, e, ao mesmo tempo, tão afetuosamente brasileiro, pernambucano, recifense, tão do seu Santo Antônio de Apipucos.
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